











Fala-se com insistência numa re- 
forma de ensino. Alarmou-se a opi- 
nião pública da Capital Federal com 
as 1926 reprovações da Escola de 
Aeronáutica.  Culpam-se mestres, 
pais, jovens; e os técnicos de gabi- 
nete projetam reformas... Não sei 
por que, sempre tive ojeriza pelas 
reformas. Si uma coisa está errada 
sou de opinião que se deverá fazê 
la de novo. Um remendo é sempre 
um remendo. De nada pois me pa- 
rece que adiantarão reformas sôbre 
reformas, sem que nem ao menos 
possa colher um produto do que 
se teve em vista fazer. 


Enquanto os nossos técnicos não 
olharem para a prática... nada te- 
rão resolvido. Até hoje jamais con- 
segui compreender com a maior dose 
de beca vontade a insistência com 
que se ministram as línguas no cur- 
so secundário. Empurra-se latim, 
francês, inglês, agora também o es- 
panhol e italiano; em cima dos in- 
felizes ginasianos sem se cogitar de 
uma série de problemas ainda inso- 
luveis... 


Parece-me que seria mais razou- 
vel que se olhasse mais para 0 ama- 
durecimento intelectual da “víti- 
ma”, cujo “maximum” mental é o 
GIBI. Seria mais razoável que se 
tornasse obrigatório diariamente o 
ensino do idioma nacional, da his 
tória, da geografia da matemática, 
deixando-se o ensino das línguas 
em critério facultativo, a partir do 
2º ciclo. Já ensinava Napoleão que 
a melhor figura de retórica era a 
repetição. Honestamente será fácil 
de calcular que, se todos os profes- 
sores exigirem de seus alunos o ren- 
dimento intelectual que seria de se 
admitir em cada matéria lecionada 
no curso ginasial, se chegaria à con- 
clusão da impraticabilidade absolu- 
ta do sistema. De modo geral, tem- 
se observado que a maior cbcessão 
des ginasianes é a matemática. Sen- 
te-se que é essa a matéria, que êles 
mais estudam; entanto, as maiores 
reprovações são justamente nessa 
matéria — o que vem provar a re- 
gra pedagógica: não basta estudar, 
é preciso compreender... e acima 
de tudo sentir o interêsse e a curio- 
sidade do assunto lecionado. Outro 
fator impsrtante: o sossego de es- 
pírito para quem estuda, coisa que 
vai rareando em grande parte, mo- 
tivada pelas circunstâncias de or- 
dem econômica. Só o espírito des- 
preocupado é capaz de produzir. 
Nunca será possível conciliar cinema 
e praia, que é diversão e que faz 
bem asc espírito; com jogos os mais 
diversos e educação viciada, que é 
igual à licenciosidade, que é o opos- 
to de liberdade. Como professor, ja- 
mais encontrei contradição em faces 
do que expus, quando constantemen- 
te somos chamados a conciliar qual- 
quer reflexo dessa complexa e di- 
fícil situação. Diz-se comumente e 
com muita razão que antigamente se 
ertudava mais. Estutava-se mais, 
por mais paradoxal que pareça, por- 
que se estudava menos. O grande 
marco da decadência do ensino em 
nossa terra foi a reforma Rocha Vaz. 
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Os Problemas do Ensino —— 


D Ministério da Educação está à espera de Perro Alvares Cabral.. 


- Escreve Nelson de Nascimento 











Não pelo mal que essa reforma trou- 
xe ao ngsso ensino, mas pelo pre- 
cedente que ela abriu. Voltar ao pas- 
sado, isto é, iniciar de onde estava 
certo, parece-me o grande passo 
administrativo em favor da instru- 
ção. 

Começar pelo ensino do idioma 
nacional, inclusive através da cria- 
ção de milhares de cursos gratuitos 
do idioma nacional em todo o terri- 
tório seria uma grande medida; 
pois, sôbre ser uma necessidade de 
ordem moral, será acima de tudo 
uma imposição do legítimo patrio- 
tismo. 


Devido à sua alta refinaçã 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 11t1.- 3.º 
Telefone 23 - 0478 








O GRANDE DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA 
PATROCINADO PELA REVISTA DE COPACABANA 


Homenageados os generais Canrohert Pereira da Costa, Ângelo Mendes de Morais 
e Lima Câmara — A falta de luz não impediu que comparecesse à Pça. Serzedelo 
Corrêa colossal multidão, calculada em 50.000 pessõas, marcando o desfile a 
festa do carnaval de Copacabana. 


maior 


do Rio de Janeiro, eter- 
rificado pela falta dá- 
ade e em nossos morros, 
= inexplicavelmente, ter 
Desfile das Escolas de 
Praça Serzedelo Corrêa 
do no escuro, nem por 
=ou de comparecer em mas- 
Cêrca de 40 Escolas de 
esfilaram trazendo a Co- 
a alegria do carnaval de 
. Leme, Leblon, Vila Rica e 

















E seg Prof, 
= vz Sayão; Cel. Rossini Raposo; 
E= Gabino Besouro Cintra; dr. 





Brandão Filho; Fausto Serpa e 
João Guimarães, da Rádio Jornal 
do Brasil; Nelson Nascimento e 
Isaac Kauffman, da REVISTA DE 
COPACABANA. 

Em esfôrço além das nossas pos- 
sibilidades, afim de que o povo de 
Copacabana não ficasse sem o seu 
Desfile das Escolas de Samba, sem 
cualquer auxílio financeiro da Pre- 
feitura do Distrito Federal, porém 
com o apôio de todo o comércio 
progressista da zona sul, que jamais 
negou sua colaboração a qualquer 
iniciativa da REVISTA DE COPA- 
CABANA, colocamos, do Leme ao 
Leblon, cêrca de cem faixas, con- 


vidando o povo para a grande fes- 
ta popular, que marcou sem dú- 
vida alto acontecimento? — sendo 
talvez essa a única festa levada a 
cíeito na Capital Federal sem o 
mais insignificante auxílio da Pre- 
feitura, embora seja Copacabana o 
bairro que mais contribua para os 
seus cofres. 

Apenas consignamos as escolas 
de samba premiadas e isto pela 
absoluta falta de espaço desta nos- 
sa edição, dando a relação bem co- 
mo algumas indicações que orien- 
taram o critério da Comissão Jul- 
gadora : 

(Cont. na página 15) 








ESCOLA COMERCIAL SILVA MENDES — No clichê figuram os 
alunos do 4.º ano básico da Escola Comercial Silva Mendes, que vêm de 
receber o diploma de “auxiliares de escritório”. Com linda festa, da 
qual foi paraninfo o Prof. Rubens Fraguas, comemoraram os alunos do 
mcdelar estabelecimento aquela etapa de sua vida escolar. O flagran- 
te, que estampamos foi feito após a missa solene na Igreja N. S. da 
Paz, aparecendo, no mesmo, á esquerda o diretor ; Prof. Silva Mendes e 
a Prof. Mme. Muniz e á direita, também ladeando cs alunos, o Prof. 
Rubens Fraguas, que paraninfou aquele ato. º 
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INSTITUTO BRASILEIRO 


Sediado na rua Dias Ferreira, 5T, 
Leblon, o Instituto Brasileiro de 
Cultura Inglesa é fundação do Pro- 
fessor Dario Silva, brasileiro, filho 
de pais brasileiros; educado em Lon- 
ares, ali residiu trinta anos, haven- 
do seu genitor sido nosso Delega- 
do do Tesouro Federal naquela ca- 
mital. Foi professor da Sociedade 
Brasileira de Cultura Inglesa, des- 
tacando-se pela distinção e efici- 
ência. 


DE CULTURA INGLESA 


Nas fotos, mostramos: encer- 
romento das aulas; mesa do Con- 
cho Diretor, composta de alguns 
membros, como dr. Gabriel Impe- 
ral, presidente, dr. Adalberto Cum- 
plido Sant'Ana, vice-deputado Eu- 
rico Aguiar Sales, presidente da 
Comissão de Educação e Cultura do 
Congresso Federal, professor An- 
theny White, examinador, e q Sra. 
Lucinda Pires da Silva, que fez en- 
irega dos certificados e prêmios. A 





O menino era muito guisso; quan- 
«o comia sobremesa lambia o pra- 
to, à ama um dia o repreendeu. Me- 


nino, não faça mais isso; depois 
sui mãe vem dizer que sou eu quem 
lhe ensina maus costumes. 


als 
EA 


— Douior, por javor veja se dá 
um remédio para essa nevralgia do 
mcu marido; há duas semanas que 
éle está com q boca nesse estado; 
«ssim cle não pode trabalhar. Éle 
é espiguer, Doutor. 

se 

D. Olinda surpreendeu a empre- 
cada endireitando à gola do pali- 
to do seu marido; furiosa, pergun- 
tcu-lhe: que cenfianças são estas 
com meu marido? A empregada res- 
pondeu-lhe: Quando a senhora tra- 
tou comigo, disse que era para fa- 
zer todo serviço. 


ava 
a 


Em wmn blaiie uma peguena foi 
junto a outra e disse: — Helena, 
-ccê já reparou que costume feio 
tem aquele ranaz? fica de boca 
aderta mexendo com a lingua; 
aculo é uma dcença que di em 
certas pesscas; chama-se linguaner- 
e. — Enião o beriba também so- 
fre dessa doença, respondeu-lhe a 
cutra. 


Ea 


Em uma roda combinaram oje- 
reger um jontar «a uma pessoa ami- 
ca; então se falava em arranjar 
hem eczinheiro, que soubesse pre- 
parar um perú. Uma jovem que 
estava presente disse: Na minha 
cpinião, o melhor cozinheiro é o 
Waldemar, porque sabe preparar 
vem um perú, e todos gostam do 
perú dêle. 


Waldemar Medeiros 


EEE eim ID DO Em 





cerimônia transcorreu brilhante e 
de alto sentido 0. 
Notem-se, ainda. Hortência Fia- 
“ho da Silva, primeiro prêmio no 
1º. ano; Luiz César Póvca, segun- 
do; Sérgio de Vasconcelos, terceiro. 
A primeira é fil sor Sii- 
va, e os outros, seus 
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No Cliché: c paraninfo dr. Nelson do Nascimento, diretcr da “Revista de Ccpacabana” 

nrenunciava c seu discurso; em baixo a mesa gue presidiy a sessão sclene, tendo ao centro o Pro?. 

Silva Mendes, diretor dos cursos noturnos e Prcf. Maric Alves, um dos diretores do Colégio Rio 
de Janeiro; a direita flagrantes dum grande acontecimento social. 








quando 


Escola Técnica de Comércio de Ipanema 


Revestiu-se de grande imponência 
a festa de colação de gráu dos con- 
tabilistas de 1948, da Escola Técni- 
ca de Comércio de Ipanema (séde 
do Colégio Rio de Janeiro). Abriu a 
sessão solene ce Prof. Silva Mendes, 
diretor daquele estabelecimento de 
ensino, achando-se o salão nobre do 
medelar educantário repleto das fi- 
guras mais representativas da socie- 
dade de Copacabana, Ipanema, Leme 
e Leblon. Compuseram a mesa o Prof. 
Mário Alves, um dos diretores do 
Colégio Rio de Janeiro; a profes- 
sera Carmem Silva Mendes ; o prof. 
Rubens Fraguas, o contabilista Fesé 
Menteiro Viana, orador da turma, 
e o dr. Nelson do Nascimento, di- 
retor da REVISTA DE COPACABA- 
NA e prefessor daquele educandário, 
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que paraninfou a linda festa des 
Contabilistas de 1948. 


O salão nobre do Colégio Rio dz 
Janeiro apresentava um aspecto 
deslumbrante, marcando, aquela fes- 
ta de encerramento das aulas dos 
cursos noturnos do maior colégio 
da zona cul, alto e grande aconteci- 
mento social. Aberta a sessão pelo 
diretor Prof. Silva Mendes, falou o 
orader da turma, José Monteiro 
Viana, histeriando a vida da turma 
e proferindo os maisre: elogios ao 
paraninfo, cuja atuação foi desta- 
cada e incansável: durante os três 
ancs em que lecionou os que ora ce- 
lavam grau, sendo muito aplaudido 
o crador pela esplêndida cração. 
Usou da palavra a seguir o paranin- 
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fo, o de Nelzon do Nascimento, agra- 
decende aos contabilistas a insigne 
henra e preferindo uma oração de 
confiança e de fé nos destinos 
da humanidade, exemplificando com 
a figura de Sócrates, incitando seus 
discípulos a que tivessessm sempre 
confiança em si mesmos, dizendo 
que, como ensinava o mestre grego, 
o homem evove na razão do conhe- 
cimento de si mesmo, sendo a sua 
oração ouvida com Muita atenção e 
entrecortada de numeêrosos aplausos. 
A coração do paraninfo impressa foi, 
após a selenidade, distribuida pelos 
contabilistas à pessoas presentes. 
Seguiu-se animado baile, sendo ser- 
vido um rico bufê aos presentes, e 
dividido entre brindes o belo dos 
contabilistas. 


AS MARAVILHOSAS “MODAS GORIN” 
NO ENCANTO DE IPANEMA... 
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“A célebre e movimentada 
Visconde de Pirajá, a nriéria à 
cipal de Ipanema, está, em O 
mero 326-A, oferecendo à aí 
ção de tolos MODAS GOT! 
cujos proprietários, sr. e sra. Leon 
e Rosa Gorin, conhecem tem o 
ramo, graças a apurado gêsto e a 
profundo sentimento de arte. 










A inauguração de MODAS GO- 
RIN, em 22 de março, transcorreu 
encantadoramente, com grande e 
seleta assistência, onde predomina- 
va o belo sexo. Paraninfou o ato, 
com muita distinção, natural de 
sua pessoa, a Exma. Sra. D”. Olga 
Sterental, progenitora da Sra. Dº. 
Rosa Gorin. 


Em nome des dirigentes e donos 
do bem-fadado estabelecimento, 
falou nosso diretor, dr. Nelson Nas- 
cimento, que pôs em destaque o 
valor daquela realização, em bêe- 
nefício da elegância e da econo- 
mia das populações praianas. 


De fato, MODAS GORIN cor- 
respendem ao mais fino senso e 
vestir: que maravilhas suas cria 
cões ! 


É um primor a casa da rua Vis- 
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n 
B 
e” 


telefone 


326-A, 
4%-1462. E um primor, além do mais, 
pela decoração, obra-prima de ar- 


conde de Pirajá, 


te e delicadeza, devida à compt- 
tência do sr. J. R. Fontanet, con- 
sagrado arquiteto-decorador, que 
tem presenteado o Rio de Junei- 
re com trabalhos impressionantes. 

Com escritório na rua dos Invá- 
lidos, 67, fone 42-5708, e residên- 
cia na mesma rua, número 224, 7º. 
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QUE ESPLENDOR 
A DECORAÇÃO 


DE 
R. FONTANET ! 






andar, apartamento 48, o sr. J. KR. 
rontanet levou a efeito, em MO- 
DAS GORIN, uma tarefa sutil, lin- 
díssima e atraente. 


E o mais justo elogio, que se po- 
de endereçar a MODAS GORIN e 
a J. R. FONTANET, é confessar 
que ambos são dignos um do ou- 
tro, pela maneira perfeita de eriar 
coisas belas . 








Expressivo acon- 
tecimento social a 


inauguração de 


MODAS GORIN 


em Ipanema 






Flagrante social da importante 
inauguração de MODAS GORIN, 
vendo-se o casal Leon Gorin cer- 
calo dos vulios mais eleganies do 
esccl de Ipanema. 








MODAS GORIN 


E 


J. IR. IFONTTANIET (Decorado) 


na impossibilidade de agradecer pessoalmente 
a todos que lhes enviaram felicitações, fazem-no pelas colunas 


da REVISTA DE COPACABANA 
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ARACY COSTA 


OUTRO BIG HIT 
DA ATLANTID A 


Ser bem sucedido é quase sem- 
pre uma questão de esfôrgo ! Nas 
produções nacionais notamos, es- 
pecialmente no decorrer do ane 
de 1948, grande esfôrço por parte 
de todos os produtores, para apre- 
sentar, ao publico, peliculas de me- 
lhor qualidade. Observa-se, não 
somente certo capricho na escôlha 
dos argumentos, como também 
uma apresentação melhor dos ce- 
nários e especialmente uma grava- 
cão de som quase nitida. Tomanio 
em consideração que os nossos re- 
cursos técnicos não podem ser com- 
parado de fórma alguma com as 
grandes emprêsas americanas e eu- 
roptias, podemos olhar com sa- 
tisfação para ns nossas produ- 
ções cinematográficas e felicitar to- 
dos, diretores, técnicos e auxilia- 
res, emfim, todos aqueles que co9- 
peram, seja qual for a sua ocupa- 
cão, nesta industria nacional. Nós 
todos devemos reconhecer que ca- 
di filme lançado representa es- 


fôrço organizado de um grupo de 
homens que não visam em primei- 
ro lugar ao lucro monetário, mas, 
sim, o desenvolvimento duma in- 
dustria que pode ser das mais po- 
pulares e mais rendosas dv xrosso 
pais. 

Ninguém pode negar que a nos- 
sa industria cinematográfica na- 
cional é uma realidade, pois foram 
produzidos ou lançados, no ano de 
1948, nada menos (salvo um enga- 
no meu) de 12 filmes: 


ASAS DO BRASIL '(ATLANTIE- 
DA), CAVALO 13 (KANITAR FIL- 
ME), E' COM ESSE QUE EU VOU 
(ATLANTIDA), ESTA E” FINA 
(CINEDIA), FOLIAS CARIOCAS 
(TAPUIA FILMES), FALTA AL- 
GUEM NO MANICOMIO 
(ATLANTIDA), INCONFIDENCIA 
MINEIRA (BRASIL VITAFiu 
MES), MÃE (FILMOTECA CULTU- 
*AL), OBRIGADO DOUTOR (Ur- 
NEPRCDUÇÕES FENELON), w 


CAÇULA DO BARULHO (ATLAN- 
TIDA). POEIRA DE ESTRELAS 
“CINEPRODUÇÕES FENELON) e 
TERRA VIOLENTA (ATLANTT- 
DA). 


E” digno de mencionar que à 
maioria dos espectadores mostra 
bem claro seu apôio, pois tedos os 
cinemas, em qualquer cidade onde 
“passa” um filme nacional, ficam 
super-lotados, dando não sómen- 
te lucro ao exibidor, como tam- 
bêm á emprêsa produtora. A in- 
dustria cinerqitográfica nacionai 
tem direito a essa cooperaçáv e 
tem o direito de apelar vara a 
classe dos capitalistas, para que 
empreguem somas elevadas nes- 
se ramo. Porque não há mo 
Brasil, como em todo o mundo, 
fartura de capital á disposição dos 
que provaram a capacidade e po- 
dem realizar grandes empreenti- 
mentos ? 


JOKL 
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ESTÁ ERRADO, 
GENERAL PREFEITO ! 


Produto de vibrantes cam- 
panha da REVISTA DE CO- 
PACABANA, a Câmara do Dis- 
trito Federal resolveu fosse o 
nome de M. N. de Sá dado a 
uma das ruas de Copacabana, 
a que êle dedicou seu entusias- 
mo, seu trabalho, sua vida. 
Pois, senhores, pasmem dian- 
te disso: pelo decreto 9.550, 
de 6 de janteiro de 1949, o Pre- 
feito-Genieral, sr. Angelo Men- 
des de Mcrais, oficializou o 
velho Caminho do Macaco, no 
Realengo, como Estrada Ma- 
nuel Nogueira de Sá !!! 

A homenagem era de Copa- 
cabana a ceu grande amigo, 
batalhador incansável do pro- 
gresso do bairro incomparável. 

Mas ia Prefeitura, talvez 
preocupada com outros assun- 
tos, como a Micareme (rai- 
nhas e princesas suavizam as 
asperezas), mandou a memó- 
riade M. N. de Sá para longe. 

Como pilheria, é inteira- 
mente infeliz ! 


O cecal 


INSTALADO O NOVO CONSUL- 
TÓRIO DO DR. J. M. MARIATH 








A população do Leme não va- 
mos, naturalmente, apresentar 
o dr. J. M. Mariath. . 

Nome dos mais conhecidos em 
toda a zona sul, mercê de sua 
alta competência e cavalheiris- 
mo pessoal, firmou-se entre os 
nossos melhores especialistas em 
ouvidos, nariz e garganta. 

Acompanhando, atentamente, 
o movimento da ciência médica 
universal e seus reflexos no 
Brasil, e com particular inte- 
rêsse tudo quanto se refere ao 
progresso da otorrinolaringolo- 
gia, o dr. J: M. Mariath é, em 
verdade, uma de nossas expres- 
sões de valor. 

Para júbilo dos moradores do 
Leme e Copacabana, comunica- 
lhes REVISTA DE COPACABA- 
NA que o distinto cientista aca- 
ba de instalar, confortávelmen- 
te, seu novo consultório na rua 
Antônio Vieira, 20, com o tele- 
fone 37-5624. 

Dispondo, rigorosamente, de 
todo o aparelhamento necessá- 
rio à evolução de sua especia- 
lidade, o dr. J. M. Mariath ofe- 
rece, aos clientes, perfeita assis- 
tência, de que, aliás, é absolu- 
ta garantia sua dedicação, a par 
de seus sólidos estudos e forte 
experiência, 





Grande Othelo e Oscarito 





Flagrantes de “O Mundo se Diverie” 





























& DAQUI SAI O FAMOSO PÃO CAMPEÃO ! 


INAUGURADA A EXCELENTE 
PADARIA E CONFEITARIA OSÓRIO 


UMA ORGANIZAÇÃO QUE HONRA O NOME TRADICIONAL — DE PA. 
RABENS OS MORADORES DO LEBLON — UMA ESPECIALIDADE QUE 
SE IMPÕE AO MAIOR ELOGIO: O “PÃO CAMPEÃO” 


Foi no dia 12 de março 
que, festivamente, se inau- 
gurou a PADARIA E CON- 
FEITARIA OSÓRIO, na rua 
Dias Ferreira, 636, telefone 
27-9371, no Leblon. 


Propriedade e direção da 


firma Valente Silva & Cia. 
Ltda., cujo prestígio é gran- 
de e bastante justo, o novo 
estabelecimento recebeu, logo 
na abertura, provas de sim- 
patia da população local e 
adjacências, que lhe encheu 


as dependências, repletas de 
coisas deliciosas. 

De fato, a PADARIA E 
CONFEITARIA OSÓRIO 
acha-se confortavelmente 
instalada, em plena. harmo- 
nia com os mais rigorosos. 
métolos de higiene e garan- 
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tia da clientela, e de bem- 
estar para seus auxiliares. 


A inauguração, por tantos 
motivos, transcorreu em am- 
biente de muita cordialidade 
e alegria, 
presença de convidados es- 
peciais. 


assinalando-se a 


Como seu nome está ex- 
pressando, a PADARIA E 
CONFEITARIA OSÓRIO dis- 
põe de salgadinhos, doces fi- 
nos, biscoitos, conservas, ele- 
mentos para o lanche e refei- 
ções ligeiras. 

Fabrica tôda espécie de 
pães: Suiço, Petrópolis, Pro- 
vença e francês... 


Mas a criação maravilho- 
sa da PADARIA E CONFEI- 
TARIA OSÓRIO é CAMPE- 
ÃO. Sim, um pão que cor- 


responde ao nome: CAMPE.- 
ÃO vence todos ct outros, por 
ser um pão que fornece va- 
Jores úteis à saúde, além de 
adorável para o paladar. 


CAMPEÃO é o pão com 
leite, vitaminado, e fabrico 
especial da querida casa da 
rua Dias Ferreira, 636, cujo 
técnico é o sr. Serafim Coe- 
lho Júnior, sócio da firma. 


Devemos chamar a aten- 
ção das denas de casa, mães 
de família, educadores para 
o seguinte: o Pão campeão, 
pelas suas qualidades nutri- 
tivas, ê indicalo para a me- 
renda escolar e para a mesa 
no lar, pois concorre para 
fortalecer o cardápio. 


Organização tradicional, 
porquanto as Casas Osório 


» 


constituem ergulho de Copa- 
cabana e Ipanema, e da cida. 
de em geral, a PADARIA E 
CONFEITARIA OSÓRIO 
mantêm a maior seleção em 
todos os seus artigos, que 
aliás entrega a domicilio. 


E suficiente usar o tele- 
fone: 27-9371. 


O sr. Valente Silva, cheie 
da firma Valente Silva & 
Cia. Ltda., é um dos mais 
antizos e acatados comer- 
ciant:s do bairro, a que serve 
com dedicação e probidade. 


Neste simplis notícia dei- 
xamos consignados gs agra- 
decimentos dos moradores do 
Leblon às Casas Osório, pelo 
prisente que lhes fizeram, 
com a abertura la PADARIA 
E CONFEITARIA OSÓRIO, 





A imponente fachada da Padaria e Confeitaria OSÓRIO 
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Oo ZEN Os ESTO NNE 


CATULLE MENDES 


As mãos repletas de ramalhe- 
tes do campo — margaridas e 
violetas silvestres — os dois vol- 
tavam do passeio venturoso. 
Ela, dezesseis anos, êle, quinze, 
eram tão ingênuos, tão simples 
— Joãozinho principalmente, 
Joaninha gambém, não óobstan- 
te aquelas dezesseis primaveras. 
idade em que se acordam ar 
curiosidades ou se levantam os 
instintos — que tinham colhido. 
os dois, nessa manhã, centenas 
de flôres, e nem unico beijo. E 
regressavam contentes, ela tur- 
bada um pouco; por que? Ela 
própria não sabia. Talvez a pre- 
ocupasse a idéia de não terem 
feito outra coisa, alêm de rama- 
lhetes, guando voltavam sozi- 
nhos, e eram tão amigos. 

Súbito, Joãozinho teve um 
gesto de espanto. Ah, meu Deus, 
não há meio de passar a água. 


FERRO 


O AÇO O 


O vento, com um sôpro, ou a!- 
gum perverso, com um impulso. 
havia deslocado a taboa que 
atravessava a ribeira, e a frági! 
ponte havia descido, sem dúvi- 
da água abaixo, na correnteza. 
Havia um bote, é certo, mas esta- 
va do outro lado, amarrado num 
salgueiro da margem. 

Situação grave! Os pais de 
Jcaninha, que habitavam aquela 
casa branca e verde cujo teto 
se via de longe, haviam prei- 
pido terminantemente de aban- 
donarem a casa, e seria uma 
tempestade de ralhos si não re- 
entrassem, pela porta dos fundos. 
antes da hora do jantar. Dar 
uma volta e retomar o Baminha 
da aldeia pela estrada grande º? 
Nem era bom pensar nisso, ante 
o tempo, que urgia. Atravessar 
a pé a ribeira, que não era pro- 
funda ? Sim; mas como expli- 


METAIS FERRAGENS $ 


car, em casa, a roupa molhada ? 
Com as mãos repletas de flores, 
Joãozinho ia e vinha pela mar- 
gem da corrente, batendo o pé, 
com raiva. De repente, gritou, 
vitorioso: 

— Tenho uma idéia ! 

— Que idéia? — indaga ela. 

— Eu tiro a roupa, ponho-a 
na cabeça, e quando chegar do 
outro lado me visto, e volto no 
bote, para te levar. 

— Oh! — retrucou Joaninha 
enrubecendo até á raiz dos ca- 
belos; — tu tens coragem de 
ficar despido diante de mim ? 

A objeção não era séria: 

— Tu fechas os olhos, ou te 
vais esconder ali, atrás daquela 
árvore. 

— E” verdade que eu posso não 
olhar... — concordou ela. 

Assim combinado, assim se fez. 
Em alguns segundos, tinha João- 
zinho tirado a blusa, o colete, a 
calca, a camisa, a ceroula e en- 
feixando tudo aquilo que levan- 
ta nas mãos penetra corajosa- 
mente nágua enquanto Joani- 
nha — que julgava inútil ir es- 
conder-se atrás da árvore — 
apertava hermeticamente os 
olhos. 

De costas para ela, frente para 
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TINTAS 


VERNIZES é LUBRIFICANTES 9 OLEOS SO TUBOS 
GAXETAS é CORREIAS & TABOS é MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 


Oficinas e Construção Naval | 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA É 
SIDERÚRGICA NACIONAL. 


ME te PONTE 
Rêdo Particular: 23-1700 : 
CAIXA DO CORREIO: 422. END. TELEGR. “CALDERON"' 
ARMAZEM E ESCRITÓRIO: Ê 
É RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 
É Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 4 
! RIO DE JANEIRO ; 





Pg 
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Solar das Antiguidades 





A cidade inteira sabe da 
existência, na Avenida Prado 
Júnior, 61-A, do SOLAR DAS 
ANTIGUIDADES. 

E' natural que assim acon- 
teça, pois tudo ali constitui 
legítimo pcema ao bom-gosto 
da população. 

Mióveis, pratarias, lustres, 
marfins, jóias, porcelanas, 
quadros, tapeçarias, cristais, 
cleisonés, bronzes e rarida- 
des: formam um conjunto 
que assombra, deslumbra € 


fica, inesquecível, desenhan- 


de sonhos na imaginação das 


criaturas ! 

Qualquer espécie de presen- 
te requintado, presentes dês- 
ses que honram quem dá e 
fascinam quem recebe, os ha- 
bitantes do Rio de Janeiro en- 
contram no SOLAR DAS AN- 
TIGUIDADES. 

Palácio de obras-primas 
reune o confortável e o esqui- 
sito, o belo e q original, o sen- 
so de estética e o apuro de ci- 
vilização... 


A grande, incomparável, 


REVISTA: DE “COPACABANA — Janeiro a Abril de 1949 


impressionante organização é 
devida à inteligência e aos co- 
nhecimentos do sr. Albino 
Antônio Borges, seu proprie- 
tário — à altura da admira- 
cã que dedicam, ao SOLAR 
DAS ANTIGUIDADES, os 
bairros de Copacabana, Ipa- 
nema, Leme, Leblon, Botafó- 
go... 

E continua maravilhando o 
carioca aquele soberbo SO- 
LAR DAS ANTIGUIDADES, 
Avenida Prado Júnior, 61-A, 


fone 37-4267. 
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ESSO 


CONTO DO MêS 
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a outra margem, êle caminhava 
de vagar por causa da corren- 
teza, em direção ao bote. 


Através da cnda transparen- 
te, toda verde e iluminada, que 
lhe subia até á altura dos rins, 
êle aparecia esbelto, embora já 
robusto, e branco, todo modela- 
do, embora um pouco magro. 
Isso era, porêm, indiferente a 
Jcaninha, que bem sabia, na sua 
inocência, que aquilo não era 
esperáculo para olhos de meni- 
na. 


Longe de piscar, assim como 
se faz ao brincar a cabra-céga, 
Joaninha unia as pálpebras com 
tal fôrça, que a sua linda face 
rrsea estava toda enrugada, 
como um fruto maduro; e tão 
segura se achava de si mesma, 
tão certa de não ser tentada 
por nenhuma curiosidade peca- 
dora, que não viu o menor in- 
conveniente em propôr, no mo- 
mento, exatamente, em que o 
rapazola atingia o meio da cor- 
rente: 


— Olha, Joãozinho! desde 
LEBLON (Pôsto 12) que eu não estou olhando, e te 
seja mais comodo, tu podes ir 
caminhando com a frente para 
cá... Ouviste ? 








ad 








e 





COLÉGIO RIO DE JANEIRO — O encerramento do ano letivo 


no Colégio Rio de Janeiro reveste-se de numerosas comemorações. No O valoroso quatro do ARSENAL 
clichê aparecem no primeiro plano os alunos que vêm de terminar o ter- BEACH CLUBE, que vem de con- 
ceiro ano Clássico, tendo ás cabeceiras o Prof. Nelson do Nascimento quistar mais uma esplêndida vitó. 


Jackson Chambriard, que foram homenageados com saboroso churrasco. ria. São eles, de pé: da esquerda 
; para a direita: Anisio, Roberto e 


No segungo plano, o Prof. Pereira Crespo, na sessão de encerramento do Bosco (capitão); em segundo pla 
. . x A : Eae “) é E E 
ano letivo, quando precediam à entrega de prêmios aos melhores alunos no: Lito. Oswaldo e Adalberto. 
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' 


ADVOGADOS DE 1938 





Briinante, correta e ativa, 


a Turma da Faculdade Nacional 


de Direiio (Universidade do Brasil), de 1938, tem produzido bas- 

tante, honrando, assim, as tradições do país e enaltecendo os no-- 
mes de seus componentes, entre os quais o nosso estimado É 
operoso diretor. dr. ivelson Nascimento. Festejando o 10.º ani- 
versário de formatura, mandaram os referidos causídicos rezar 
missa, em ação de graças. na Candelária, em 11 de dezembro 
de 1948, com a presença do esco! de nosso sociedade e colegas 


em geral. 


Após o ato religioso teve lugar grande banquete na Casa 
O” Feladonto da Brasil, rom q presença dos professores da tra- 


dicional Faculdade de Direito. 








DESFILE DAS O ER 
DE SAMBA 
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I — UNIDOS DOS VOLUNTÁ- 
RIOS — (Sem indumentária; es- 
tandarte; lanternas; bom ritmo; 
uniformidade de vozes) TAÇA 
CURSO TONELEROS. 

II — UNIDOS DO LEME — 
(mesmas observações) — TAÇA Dr. 
GABINO BESOURO CINTRA, 
oferta da Farmácia Natal. 

NI — UNIDOS DA VILA RICA 
-- (Sem indumentária; estandar- 
te; lanternas; ritmo regular; pou- 














ca uniformidade de vozes; expres- 
siva homenagem a Noel Rosa) RI- 
CO ESTOJO PARA A PORTA-ES- 
TANDARTE, oferta da Distribuido- 
ra de Produtos e Equipamentos — 
*. General Polidoro, 6. 


IV — DE NÓS NINGUÉM SE 
ESQUECE — TAÇA MENDES DE 
MORAIS. Indumentária rezular; 
numeroso; carro alegórico; bom 
riijmo; boa música; uniformidade 
Úúe vozes boa; homenagem à RE- 
VISTA DE COPACABANA — Vice- 
Campeã. Ofereceu a taca a Agên- 
CI GAS. 


V — UNIDOS DA MOCIDADE 
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GRAFOLOGIA 


BOB — Temperamento nervoso. 
Hesitação receio, constrangimento. 
indecisão. Vaidade, irritação. Amor 
à arte, ao belo. Finura,. espiritua- 
lidade. Astúcia. Reserva e circuns 
peção. Cólera. Sensibilidade viva. 
Irritabilidade, causticidade. A sen- 
sibilidade, e a imaginação vivas, 
produzem a paixão e esta, indo de 
encontro ao croulho, origina o es- 
vírito de injustiça. Neurastenia. 

Dr. WALTER — Esmírito práti- 
co, intuitivo. Grande fôrca de emre- 
curão e de vontade. Energia. Ex- 
citação, vivacidade e ardor. Bom- 
humor. Cultura do espírito e gran- 
de senso de crítica. Ambição e im- 
vetuos dade. Avressado 

IDIDA — É de uma sensibilidade 
muito viva; sentimentatlidade gran- 
de, paixão e devotamento. Grande 
Inowetação. Angústia. Ternura. In- 
decisão. Imaginação, idealismo. 
denressão momentângi Modésiia. 
Preouica. 

ROSA DE COPACABANA — Es- 
pírito suverficial; precinitado, im- 
pressionável, agitado: Tendência a 
deirar-se enganar. Grarde senso 
estético. Orininalidade. Atividade, 
pressa, paixão. Jovialidade. Orgu- 
lho. Taoarelice. 

HELEN — Temperamento nervo- 
sc. Estouvamento, enervamento, 
acitacão, cólera, inquietação, fadi- 
ca e modéstia. Natureza. muito 
emotiva. Atividade. Aaitucão. Espi- 
rito confuso e desordenado. Extre- 
ma sensibilidade. Exaltação. Pre- 
cuiça, desordem. Pouco mersistente 
nos seus emvureendimentos. 

LUCI — Esnvíirito de rotina. Des- 
confiada, egoista e prudente. Vai- 
Ande” ordem e reserva. Dissimula- 
cão. Exagêro. Pretencão e lentidão. 
Esvírito em espectativa, defensivo 
e agressivo. 

MARIA — Vaidade. Oraulho. 
Emotividade e arnitacão emrcessivas. 
Deseruilíbrio Ardor nue não se sus- 
*enta. Jovialidade. Viva sensihilida- 
dc e ternura contidas. Sensibilida- 
de de esnírito. nenlinência, nrecimi- 
incio. Maleabilidade de esnírito. 
Crande atividade mental. Agitação. 
Mentira. 

CARTER 


as 
= 


As consultas deverão ser feitas 
em varel sem vauta, num minimo 
de 15 linhas. a tinta, e autonrafa- 
das. nodendo tanto ser de redacção 
rrónria, como cóvia de wqualauer 
?*recho. Poder-se-á usar um pseu- 
dânimo mora as resmostas. A cor- 
resvpendência deverá ser endereça- 
aa nara CARTER : REDAÇÃO DA 
REVISTA COPACABANA, Am. Rio 
tranco, nº. 18, 9º. andar, sa'a 906. 








PO CANTAGALO — Enredo: O 
IMPÉRIO ROMANO. Muito bem, 
em geral. Grande homenagem à 


(Cont. na pág. 18) 
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romeno a 





FLAGRANTE DO Á£F) INAUGURAL DA CASA ISAAC 


CASA ISARG 


EXCELENTE ORGANIZAÇÃO QUE IPANEMA 
RECEBEU COM ENTUSIASMO E VEM 
ACOMPANHANDO COM A MAIOR SIMPATIA | 

















No dia 17 de fevereiro pró- que tem sabido valorizar se da CASA ISAAC, na rua 
ximo findo o bairro de Ipa- com seu apôio, sua simpa- Visconde de Pirajá, 284-A, 
nema recebeu um presente, tia, sua preferência. Trata- telefone 47-1656 — em fren- 
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te à Casa Oliveira e ao lado 
da Tinturaria Nipônica. 

São seus proprietários o 
sr Ishac Chreem e sua dig- 
na espõôsa, Sra. D. Sara 
Chreem, pessoas muito rela- 
cionadas em nossos meios 
sociais, em consequência de 
seus dotes de verageira dis- 
tinção. 

Mas... não esgueçamsos 
que a festa de inauguração 
ocorreu num ambiente cor- 
dialíssimo, que deixou em to- 
dos recordações bastante 
agradáveis. 

Foram paraninfos, aliás de 
Al. 
berto Chreem e espêsa, assi- 
nalando-se o ato por mometi- 


maneira cativante, o sr. 
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tos de agradável palestra e 
delicioso lanche. 


A CASA ISAAC (fazendas 
e armarinho) está com envr- 
me estoque, nacional e es- 
trangeiro, de perfumarias, 
roupas de cama e mesa, ar- 
tigos de banho de mar, ros» 


pas feitas em geral. 


Todos cs padrões de teci- 
dos, para crianças, jovens e 
senhoras, são encontrados 
ali em grande quantidade. 
além de serem de superior 
qualidade. 


Note-se, outrossim, que no 
ramo de fazendas e armari- 
nho a CASA ISAAC tem de 
tudo, des melhores fabrican- 


SHI) 


“blon e Copacabana, 


tes, em modelos modernos e 
bonitos, a preços acessíveis. 


Sempre com novidades en- 
cantadoras, a CASA ISAAC 
esta preparada para atender 
à clientela de Ipanema, Le- 
como 
vem sucedendo desde a inau- 
guração. 


Registando o aparecimento 
da CASA ISAAC, não faze- 
mos mais do que marcar a 
vitória do comércio bem: ori- 
entalo, que é aquele que sa- 
ke servir bem, e corretamen- 
te. 


Por isso mesmo o fututo 
“ 
da CASA ISAAC é: domixar 
cada vez mais! 





1% 











LÁ n m = E; 
Sul AméricaCapitalizaçãoS/A 
que acaba de conquistar a supremacia mundial enire cs eomgeneres, recomenda ao público seus 


NOVOS TÍTULOS DE ECONOMIA 


Período máximo de pagamento das mensalidades : 


16 ANOS. 


Maiores valores de resgate em todas as modalidades dez nossos tíiulos, 


Sorteios mensais, para pagamento antecipado do capital garantido. 


PAGAMENTOS EFETUADOS AQS PORTADORES DE TÍTULOS : CR$ 714,999,279,30 


to 


Desfile das Escolas 
"de Samba 
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REVISTA DE COPACABANA — 
VACA GENERAL LIMÁ CAMARA 
— Cargpeã. Oferta do BOLÉRO. 

VI — UNIDOS DE CANTAGALO 
(Obs. da I) TAÇA MME. ZACHA- 
RIAS. 

VII — UNIDOS DA' LAGÔA — 
Bela escola de samba, sem prêmio. 
Muito aplaudida. Homenagem à 
REVISTA DE COPACABANA. 

VIII É ESTRELA DE BOTAFO- 
Go — (Obs. da I) Homenagem à 
REVISTA DE COPACABANA — 
TAÇA DE HONRA GENERAL EU- 
RICO DUTRA, oferta da Sapata- 
rã Fluminense. 

IX — DEMOCRATA DA VILA 
RICA — Pequeno carro alsgórico. 
Muito aplaudida — TAÇA GENE- 
RAL CANROBERT PEREIRA DA 
COSTA, oferta da JOALHERIA 
COPACABANA. 

X — UNIDOS DA BABILÔNIA 


-- Muito aplaudido. 

XI — SEM RIVAL (Botafogo) 
foi esta Escola de Samba que maior 
sensação causou em plena Praça 
Serzedelo Corrêa. Abria o cortejo 
um carro alegórico, em homenagem 
ê REVISTA DE COPACABANA; 








CASAMENTO 


Figuras muito querida: nos meios 
copacabanenses, constituiu legítimo 
acontecimento social o casamento, 
em 15 de fevereiro, na Igreja Evan- 
gélica da rua Carlos Sampaio, da 
Exma. Sra. D. Erna Hildegarth Zieh- 
fuss com o Sr. Alfredo Oestreich. O 
enlace atraiu grande número de 
pesseas dos nossos melhores círculos 
da sociedade, indústria e comércio. 
REVISTA DE COPACABANA apre- 
senta daqui seus sinceros votos de 
felicidades ao novo nar. 


NOVO CASAL 


Novo e distinto casal formou- 
se nesta capital, desde 29 de 
Janeiro, na Matriz de Copaca- 
bana. Consorciaram-se a gran- 
ciosa senhorinha Norma Nejm, 
filha do comerciante Chade 
Nejm e de Linda Nejm, e o se- 
nhor Jorge Rachide Bitar, ne- 
gociante em Belo Horizonte. 

Foram padrinhos da noiva o 
sr. Admario Cardeal e sra. Olga 
Cardeal; do noivo, o sr. Louri- 
ce Chame e a sra. Chade Nejm. 

REVISTA DE COPACABANA, 
que aprecia os dotes espirituais 
dos nubentes, envia-lhes votos 
de felicidades. 


PALOMITA — Aquarela de 
DE LUCENA 





MAS QUE NOITE SEM FIM ! 


Lá fora chove comovidamente... 


(Por João Guimarães) e: 
(Que o céu, às vezes, 


lindo garoto lia uma edição desta 
revista, trazendo ainda placas em 
nomenagem à nossa publicação. 
Magnificamente iluminada, damos 
nesta edição um flagrante da crian- 
ça lendo a REVISTA DE COPA- 
CABANA. Recebeu esta. escola a 
TAÇA FARMÁCIA NATAL, home- 
nagem do dr. Gabino Besouro Cin- 
*ra áquele, estabelecimento, em re- 
tribuição à taça que foi, oferecida 
com o nome do mesmo. 

XII — UNIDOS DA GAVEA — 
Muito numerosa. Tinha como enre- 
ac uma taba. Recebeu como prê- 
mio rico ramo de flores, oferta de 
BLUET FLORES. 

BLUET FLORES em magnífico 


(Cont. na pág. 20) 


a falar 
à gente, 
principia a chorar) 


Longe do olhar 
da mulher 
a quem tenho adoração 
a minh'alma é uma noite 
— e o luar Ah ! que saudade torturante, 
é o pranto imenso de meu co- que saudade alucinante 

L ração... de teu beijo quente! 


MATRIMÔNIO 


Um encanto de elegância, distinção e sentimento o matrimônio, 
em 23 de fevereiro na Igreja de N. S. da Glória do Outeiro, da formo- 
sa senhorinha Nadir Leonor, filha do casal Vladmiro de Sousa Fernan- 
des, com o apreciaro jovem Arnaldo, filho do casal Alberto Edgard Bran- 
dão. 

A presença de seleta assistência à cerimônia deu-lhe um ar ainda 
mais festivo, perfeitamente retratado na fisionomia dos simpáticos noi- 
vos, seus pais, padrinhos e narentes em geral — todos q formular votos 
de ininterruptas felicidades ac novel casal, que bem as merece. 

De coração, os nossos cumprimentos. 
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Feliz iniciativa do Dr. Fer- 
nando Bastos Ribeiro 


O 2º. Distrito Policial, sob a ges- 
tão do dr. Fernando Bastos Ribei- 
“o, ilustre causídico, criou um ser- 
iço que vem merecendo todos os 

com'os e que fci entrezue ao ba- 

arel, Ne'son Tavares de Lima. 


'omo é natural o povo nem sem- 
de nolri> e 
irformações necessárias ao anda- 


=p Ale-Ãa Jo nrático 





weivu ue qua-quer p2pel, solicita- 
cão de qualquer certidão ou ates- 

fato êsse que quase sempre 
aumenta de volume o serviço de 
divaiquer delegacia, muita vez in- 
dispondo o público com o agente 
aa autoridade que assoberbado pe- 
las centenas de casos a resolver 
nem sempre pode dispôr de seu pre- 
cioso tempo para atender às par- 
tes. Cavalheiresco e maneiroso, cul- 
:> e amável, o Bacharel Nelson 'Ta- 
vares de Lima. destacado para o 
abinete do delegado de Copacaba- 





em poúco se impôs à admira- 
geral pelo seu permanente bom- 
humor, orientando com inteligén- 
cia e perspicácia as pessõas que têm 
“Ss seus casos a resolver no 2º. Dis- 
tiito Policial. Servindo à disposição 
.-» Gabinete do Delegado de Co- 
sacatana, não sabemos aistinguir 
al dos serviços vem sendo mais 
importante 20 nosso aristocrático 
bairro, si a original e feliz“inicia- 
«a do àr. Fernando Bastos Ribei- 
“o que ficará inesquecível no 2º, 
to Policial, si a grande sim- 
patia do bacharel Neison Tavares 
e Lima'à, frente de tão espinhoso 
argo. 


MULHER ... 
Mulher ... Há flor mais delica- 


“a, e mas sutil que'a pureza e qa 
ingenuidade da mulher ? 


Deus a pôs nc mundo, avrovei-” 


.0 do 


“0/08. 

Pode haver 

ue o corpo da uma mulher ? 

Pode haver coisa mais sensual e 
“exis perfôita cue cs seios esguios 
da mais imperfeita das mulheres ? 

Poderá , por fim, haver aquare- 
la mais premiada que um rosto de 
mulher ? 

Poderá, vor azaso, no mundo ha- 
ver manjar mais divino e mais am- 
bicionado por um homem que a 
tentação de uma mulher ? 

Não, não pede o maior, nem 
o mais venturoso dos pintores, 
passar para a tela, com tôdas 
as minuciosa e nerfeições, um cor- 
vo de mulher. 

MARUSKA 


sexo forte. pira formar 
um corpo de linhas tocantes e é po 


escuitura mais bela"; 







MAis Uti EXCELENTE LIVRO 
DE JOÃO GUIMARÃES 


João Guimarães é 
dos mais expressivos cronistas da 
cidade. Poeta magnífico, filólego 
admirável, poucos possuirão as gra- 
cas e galaz do estilo dêsse escritor 
irreverente e silencioso, cuja preo- 
cupação constante parece: é domar 
o estilo pelo prazer de atingir os 
mais variados ritmos. 

Com a mesma arte com que com- 
vôe uma estrofe vagueia pela crôni- 
“a maliciosa, penetra pela hitória, 
como há pouco o vimos no interes-. 
sante volume da MELHORAMEN - 
£OS intitulado DISTRITO FEDE- 
E Tr abalhador incan“ável do 

Lo, para quem os clássicos «a lin- 
ga não Possitem segreda:, quis a 
rovi.ência que João Guimarães, 
obrzpondo-se a -sua já, não pequena 
gas e literária; nos;cferecesse algo 

eis vagares” intelectuais ! Sur- 

o 3 im HORAS DE CONVERSA, 

Ce afi : Sousa”. 34 pá- 
isto e formesura li- 
auguram a série da 
Biblio'éca Infantil Divertinstrue. Es- 
tão de parabens os leitores, porque 
HORAS DE CONVERSA são pági- 
nas onde a: crianças bebem às lições 
e os adultos iesittoo! o estilista his- 
teriador. 


cem favor um 








LEI E POLÍC IA 


Recebemos mais um exemplar de 
LEI E POLÍCIA, publicação dirigi- 
da pelo sr. Anselmo Del Ciello. A 
presente edição de LEI É POLí- 
CIA se apresenta tarta de material 
tecnico e copiosa publicidades. LEI 
Z POLÍCIA, dentro em breve, da- 
rê excelente edição comemorati- 
ya do 4º. Centenário da Bahia. 

















1) 
Tay, 
Agentes das Companhias: 


YAL EXCHANGE ASSURANGE | 


PAULISTA DE SEGUROS 





Wing! 





lia. 





CUMPRIMENTAM E AGRADECEM A PREFERÊNCIA PARA AS SUAS REPRESENTADAS | 
AVENIDA RIO BRANCO, 85 - |4.º — Edifício City — Telefone 23-2101 | 
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4 

E 

à 

; 

i 

: 

í 
pe 

' 
ch 

; 

é AR 

+ 
Ra] 

+ 

, 
no p 

] 

+ 

= 











Agência Metropolitana de Copacabana 
Cofres de Aluguel — Todas as operações 
bancárias. 

AV. COPACABANA, 1292 -— Tel. 27-2266 


Perfeitamente dispensável qualquer louvor ao Banco do Brasil. 
importante estabelecimento de crédito, que se a 
nossa terra, é uma organização 
guram em todos, ou quase todos os 
por exemplo, o Banco do Brasil ostenta uma 


que hogra nossa 





bana, próximo à rua Francisco Sá. 


Além das finalidades, que ninguém lhe de 
lindo bairro do país, ama Caixa forte, para guarda, 
A presença do Banco do Brasil em Co 


res em geral. 


tisfação para a família praiana. 


O tradicional, poderoso e 


cha intimamente ligado à própria história de 
capacidade realizadora. 
principais centros da atividade nacional. 
séde no Pôsto 6, exatamente na 


As suas agências fi- 
Em Copacabana, 
Avenida Copaca- 


s conhece, o Banco do Brasil mantém, no mais 
rigorosamente garantida, de jóias e valo- 
pacabana é motivo de justo orgulho e sa- 





DESFILE DAS ESCOLAS 
DE SAMBA 


(Continuação da pág. 18) 


gosto ofereceu às senhoras das au- 
toridades presentes no coreto da 
Praça Serzedelo Corrêa lindos ra- 
mos de orquideas. 

Em esfôrço de reportagem RE- 
VISTA DE COPACABANA irradiou 
cs primeiros momentos do desfile, 
até a chegada do Cel. Rossini Ra- 
poso, que ocupou o nosso microfo- 
ne, tendo usado do mesmo dois re- 
presentantes da Polícia Argentina 
de passagem pelo Rio de Janei- 
ro, bem como numerosos comerci- 
antes e pessoas gradas. 

FIRMAS DA ZONA SUL QUE 
CONTRIBUIRAM PARA O GRAN- 
DE DESFILE DAS ESCOLAS DE 
SAMBA DA REVISTA DE COPA- 
CABANA : 

Curso Toneloros; A Vantajosa: 
Casa Rio; Galeria Copacabana; Ca- 


misaria Michel: BOLÉRO NIGHT 
CLUB; Casa Fatima; ALFAIATA- 
RIA MICELLI; CASA FAQUEI- 
RO; CASA ESTRÉLA; ALFAIATA- 
RIA LEBLON; FARMÁCIA PA- 
LACE; Tintas Ypiranga Leblon; 
Casa Mar e Terra Comestíveis 
Lida; Instituto Rosa; JOALHERIA 
SRA. DA PAZ; Casa N. Sra. da 
Paz; BAZAR VIEIRA; A NOVA 
ERA; Agência C. A. T.; FARMÁ- 
CIA LIRA; Padaria São José; CA- 
SA SÃO JORGE; BLUET FLO- 
RES; SAPATARIA VITÓRIA; GA- 
LERIA ATLÂNTICA; CASA MME. 
ZACHARIAS; FARMÁCIA NA- 
TAL; FARMÁCIA COPALEME; 
FARMÁCIA PIAUI; Carpintaria 
Oliveira, Drogaria Brasilformas; CO- 
LÉGIO RIO DE JANEIRO; QUI- 
TANDA AMERICANA: GALERIA 
IPANEMA: CASA PAIVA; A LEAL 
CALÇADOS; MAGAZIN IPANE- 
MA; CASA ISAAC; CASA ROYAL; 
JOALHERIA COPACABANA e SA- 
PATARIA FLUMINENSE. 
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VOLTOU DE PORTUGAL UM 
AMIGO DO BRASIL 


Amigo do Brasil, português dig- 
no, representante da “REVISTA DE 
COPACABANA, o sr. Artur Coutinho 
é o distinto proprietário da conhe- 
cida Casa Leme, a qual, pela sua 
criezntação, é das que mais sorvi- 
ços prestam à multidão praiana. % 
um estabelecimento que honra a 
evolução do próprio comércio e da 
mentalidade em geral. Pois o nosso 
Drezado amigo acaba de voltar de 
Portugal, onde muito observou » 
muita coisa admirou, como é de jus” 
tica. Teremos a satisfação de, en 
breve, transmitir, aos leitores, a pa- 
lavra inteligente do sr. Artur Cou- 
tinho. 
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ESCOLA ELEGANTE DE CORTE DE COSTURA SEM PROVA -- 
Acaba de ser inaugurada, à Av. Copacabana 583, 12.º andar, aptº. 1202, 
a ESCOLA ELEGANTE DE CORTE DE COSTURA SEM PROVA, sob a 
direção de renomadas professoras. A inauguração dêsse modelar estabe- 
lecimento teve lugar no dia 6 do corrente ás 16 horas, reunindo em sua 
séde referida muitas senhoras e senhoerinhas, contando, já, numerosas 
belecimento sob a direção das prefessoras: Elisa Nigri, Marina Garcia 
matrículas entre figuras do maior destaque social. Está o nóvel esta- 


e Hortência Teixeira. 
a 





Da Delegacia de Costumes, onde prestou assinalados servi- 
cos, foi designado para o Distrito de Copacabana o dr. Brandão 
Filho, que tomou posse do alto cargo no dia 14 de março. Em 
regozijo, reuniram-se seus amigos, a imprensa e o próprio 
dr. Brandão Filho, em elegante e encantadora tertúlia, no Bo- 
lero, na Avenida Atlântica, segundo mostram as fotografias: em 
cima, um grupo, com o homenageado; em baixo, a prestigiosa 
autoridade recebe os cumprimentos de nosso prezado diretor, 
dr. Nelson Nascimento. ad + 

Manda a justiça frisarmos que o dr. Brandão Filho veio 
substituir outro valor incontestável, o dr. Fernando Bastos Ri- 
keiro, caráter e cultura luminosos, ; 


BOM INDÍCIO... 


O genial Comte assinala a in- 
fluência dos grandes nomes na 
formação dai mentalidade hu- 
mana. Pois não nos parece me- 
nos importante esta outra in- 
fluência: a data. E foi em 14 
de março, aniversário de Cas- 
tro Alves, que nasceu o robus- 
£to Fenelon, novo encanto de 
nosso prezado amigo e diretor, 
dr. Nelson Pinto do Nascimen- 
to, e de sua distinta espôsa, d. 
Mercedes Souza do Nascimento. 
Que o nosso poeta incompará- 
vel, pela fôrça da evocação du-: 
ma vida luminosa, encaminhe 
a existência de Fenelon ! 

“Assistiu o dr. Darcy Maga- 
Ihães, com a habitual compe- 
tência, na Casa de Saúde e Ma- 
ternidade S. José. 


CULTURA NACIONAL 


Todas as iniciativas, que vi- 
sam a enaltecer nossa cultura, 
de nossa parte encontram aco- 
lhida entusiástica. Por isto mes- 
mo, queremos exaltar o apare- 
cimento de “Mestres da pintu- 
ra no Brasil”, de Acquarone, 
volume duplamente ogrande : 
pelo valor e velo formato En.- 
sina e encanta os olhos, graças 
à reprodução de quadros. Lou- 
vamos, com patriotismo, a edi- 
ção, feita pêla acatada Livra- 
ria Francisco Alves, de “Mestres 
da pintura no Brasil”. 


DR. NELSON DO 
NASCIMENTO 


Está, agora, residindo na rua 
Cárlos Góis, 13, apartamento 
303, onde instalou seu escritório 
de advocacia, o dr. Nelson do 
Nastimento, professor e jorna- 
lista, diretor da REVISTA DE 
COPACABANA. 


DR. GALDINO CAMPOS 


Em merecida viagem de re- 
creio esteve em Buenos aAires 
o dr. Galdino Campos, em com- 
panhia de sua Exma. espôsa. 
O acatado e ilustre diretor da 
Assistência Médica Permanente 
de. Copacabana, entanto, não 
cuidou apenas de repousar : fez 
observações tendentes ao aper- 
feicoamento de tudo quanto pu- 
desse aproveitar a seu traba- 
lnó de cientista, novamente en- 
tre nós. 


NOTA DE SAUDADE 


Expressamos, - nesta nota de 
saudade, o muito que Copaca- 
bana deve a Júlio de Freitas Si- 
queira, da qual êle foi verdadei- 
ro inovador, no terreno do co- 
mércio fino para senhoras. Fa- 
lecendo aos 23 de abril, deixou 
exemplos de atividade e espíri- 
to progressista, que desejamos 
acentuar. D. Rosélia Siqueira e 
o filho do casal, José receberam 
sentidãs condolências em sua 
nabitação, na rua Raul Pom- 
péia, às quais juntamos as nos- 
sas, : 























em COmÍCIO, nem distribuição (E retratos... 


A multidão estava festejando o ato inaugural da 


“ PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA SUBLIME “ 


—E? comício político ? 

— E' distribuição de re- 
tratos bonitos ? 

— E' caso de interêsse pú- 
blico ? 

As perguntas bailavam. 
Iam e vinham, principal- 
mente através da boca das 
pessoas que passavam de 
bonde, ônibus, lotação... 

Exatamente no dia 22 de 
abril — data indiscutível do 
descobrimento do Brasil 
pelos grandes navegadores e 
colonizadores: os portugue- 
ses | 


Mas, afinal, era caso de 
interêsse público, distribui- 
ção de retratos bonitos, co- 
mício político ? 

Sim, a primeira pergun- 
ta: interêsse público. Aquela 
multidão, que se aglomera- 
va à porta, e palpitava lá no 
interior da Avenida Copaca- 
bana, 1202, telefone 47-0750, 
admirava a Panificação e 
Confeitaria SUBLIME. 

Natural que muitas da- 
quelas pessoas partilhavam 
da inauguração, na esplên- 
dida tarde altamente festi- 
va — inauguração assinala 
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da até pela alegria ruidosa 
dos foguetes, estas imensa- 
gens cuja linguagem todos 
entendem: exprime satisfa- 
ção, júbilo, vitórias ! 

E, sem; nenhuma dúvida, a 
PANIFICAÇÃO E TCONFEI- 
TARIA SUBLIME vem cor- 
respondendo, integralmente, 
à formidável simpatia com 
que todos a acolheram ! 

Monsenhor Castelo Bran-. 
co honrou a nova casa co- 
pacabanense com a sua pre- 
sença e a bênção da Igreja, 
para que os bons fados am- 
parem tão distinta iniciati- 


“REVISTA DE COPACABANA” 


va, qual a de servir, corre- 
tamente, a coletividad>. 


Em nome dos proprictá- 
rios, usou da palavra o nos- 
co diretor, dr. Nelson Nasci- 
mento, que ofereceu o esta- 
belecimentc ao apurado gôs- 
to das famílias de Copaca- 
kana, Ipanema e Leme. 

Devemos acentuar que as 
instalações tanto internas, 
quanto externas, são moder- 
níscimas, confortáveis e be- 
las. Dão, logo, o sentido r>al 
da limpsza rigorosa e asseio 
escrupuloso que dirigem to- 
dos os serviços da PANIFI- 
CAÇÃO E CONFEITARIA 
SUBLIME. 


Ali merecem destaque, 
pela seleção Je paladar, os 
pães, os ki isccitos, os doces, 
as conservas e ecpecialid=- 
des para os melhores lan- 
ches. 


O esteque é Ge tal manei- 
ra grande e variado, que a 
csclêndida casa está apta a 
atender a vedidos para bam 
quetes, com absc luta pesr- 
feição | 

São donos da PÂNIFICA- 
RO E CONFEITARIA SU- 
IME es srs. Alfredo Pinto, 
rio Bintor Tem Alberto 
renço Ferreira de Oli- 
a — elementos que co- 
nhecem o ramo e possuem 
1 arte e a ciência de culti- 
or as étimas qualidades da 
clisntela praiana. 

E curioso, verdadeiramen- 
te, é que os fregueses decla- 
ram com insistência: de fato, 
c nome vai bem, porque é 
uma CERRADO sublime... 

















ÁGUA PARA O LEBLON, 
GENERAL - PREFEITO! 


Verbas e mais verbas. Au- 
to-tlogios em publicações 
pagas nos jornais. 
sos de Icuvaminhas e de afir- 
mativas de que o Rio teria 
água em abundância. Mas 
tudo isso deu neste resulta- 
do: o precioso líquido não 
aparece ! Até agora, o Ge- 
neral-Prefeito, Angclo Men- 
des de Morais, não passou 
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Discur-: 





Flagrantes de áto inaugural da Panificação e Confeitaria Sublime 





de promessas. O Leblon, por 
exemplo, vive em clamor 
contra a falta dágua, nota- 
damente a rua Carlos Góis, 
abrangendo o edifício com 
esquina da Avenida Ataulfo 
de Paiva, 42%. A política 
trata é de coisinhas, des- 


1949 





curando o interêsse público. 
A própria distribuição é tão 
mal feita que existem liga- 
ções clandestinas, agravan- 
de problema da água — 
prometida, com ênfase, des- 
de que o ilustre Prefeito 
atual assumiu o cargo... 
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VAMOS SABOREAR PEIXE ? 











Uma pergunta a que todo copacabanense responde 


sempre de maneira afirmativa. Aliás, a Peixaria Bolívar 





ERA] 





corresponde ao gôsto dos mais exigentes... 


Peixes de todas as quali- 
dades. Lagostas e camarões, 


grandes e pequenos. Especia- 


lidades em badejo, garopa, | 


pescada, robalo e linguado. 
Sempre fresquinhos. Sempre 
bonitos. Sempre saborosos. 
Os moradores de Copacabana, 
Ipanema, Leme e Leblon sa- 


bem, já, que nos estamos re- 


ferindo à PEIXARIA BOLÍVAR. 

Tradicionalmente procura- 
da pelos clientes de gôsto mais 
apurado, graças à confiança 
que merecem seus estoques, 
diariamente esgotados — é 
só chegar e vender — a PEI 
XARIA BOLÍVAR conquistou 


lugar de relêvo na solução 


dêste problema : fornecer ali- 


mento à população praiana. 
Tanto que muita e muita 
gente nem se importa com as 
artimanhas, os truques e as 
negaças dos acougueiros, cam- 
peões invictos do câmbio ne- 
gro... E não se importa porque 
ali na PEIXARIA BOLÍVAR, o 


abastecimento é certo e sa- 


dio. 
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EIXARIA 


UMA SOLUÇÃ 


Instalada, otimamente, em 
o número 70 da rua Bolívar, 
com o telefone 27-3651, e 
atendendo a domicílio, atra- 
vés de suas entregas rápidas 
e corretas, 4 conhecida casa 
também fornece a hoteis, 


pensões e restaurantes, em 


consequências do prestígio de 


O Er. 





que gozam os seus serviços 
e seus peixes... 

São seus proprietários os 
senhores Ercole Mandarino e 


Francisco Mandarino, figuras 


de simpatia e distinção, que 


procuram melhorar, constan- 
» ” . - . 
temente os benefícios à cli- 


entela da PEIXÁARIA BOLÍVAR 


É 
— clientela que corresponde 





E 


Francisco Mandarino observa a higicneo do serviço 
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na PEIXARIA 


O PARA A VIDA DOMÉSTICA 





ao critério do estabel>cimen- 
to, digno da situação que 
mantêm. ” 

Não esqueçam as donas de 
casa : às vezes, um telefone- 
ma para a Peixaria Bolívar — 
27-3651 — resolve momentos 
difíceis, notadamente quando 
chega uma visita que não se 


esperava. 


BOLÍVAR 
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CONFEITARIA 
ALVEAR 


SORVETEÉRIA 
Telefone: 


37-34 65 


RIO DE JANEIRO | 


COPACABANA 




















Fantasias 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 


Georgetta 


Av. Copacabana, 620 
2717-1243 
Atendem com 

atenção e 
cortesia. 














O DOURADOR 


Croma-se. 


J. BERLINER 


Pratea-se 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 























JOALHERIA 0, K. 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-€C 

Tel. 47-3700 














Pôsto de Baterias 
Cimento 


RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 








PE 


INDICADOR 
COMERCIAL 


POGMA Ss 
POSTO 2 


| ALFAIATÁARIA LEBLON. 


| Arte — Elegancia — Bos Gosto | 


| RUA DIAS FERREIRA, 154 - B 
| Tel. : 47-3121 — LEBLON 

















Joalheria COPACABANA | 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 27-6364 — 

















SEGUROS? 


Precure o CORRETOR LAGO 


Siqueira Campos, 32 - sobrado — Tel. 27-6872 


A ASSISTÊNCIA MÉDIC 
PERMANENTE 
O um serviço que honra 
Copacabana 
TELEFONE: 3237-7226 











| Direção do Dr. Galdino Campos 


NELSON 
DO 
NASCIMENTO 


ADVOGADO 


Av. Ric Branco, 
9.º and., sala 906 
Tel 22-4193 
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Residência : 

Rua Cailos Gois, 13, 
apagt.º 303 
Tel. 21-1254 





| 














Relógios - Consertos 
RUA DA GRAÇA, 13 
São Paulo 


| Tel. 51-1570 




















| 
( 








SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nessa Se- 
nhora de Copa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 























Ê 























BAZAR VIEIRA 


Artigos para 


ASSAD IPANEMA EM REVISTA 





























; : Presentes 
Ex-LOJA CYBELL Louças, Cristais e 
CALÇADOS | a ferragens. 
CINTOS : R. VISCONDE 
E BOLSAS DE PIRAJÁ, 540 
CALÇADOS SOB 
DA Tel. 27-0594 
R. Visc. Pirajá, 
529. A ARTIGOS 
" Telefone: — 27-1870 2 , 
ipanidina: -<S RIO ESCOLARES 
; GALERIA 








Colégio Aio de 
Janéiro 


CURSOS : 


LIVRARIA 





PAPELARIA 

; e VIDRACEIRO 
Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 





Quadros e Molduras 




















Praia do Leblon D 
Clássico e Científico gi el RUA VISCONDE 
— Comercial Básico e E || DE PIRAJÁ, 608-B 
Técnico de Contabili- | MARIO ALVES Dr. Gustavo Tel. 27-2885 

dade á noite. DENTISTA Galvão Antunes | | 
| Ciinica, Médica ESTES UU Eee, 

Prédio próprio dota- Av. Copacabana, 687 
do de inigualáveis epdioo CAIR a ; 
condições de confôrto Telefone: 2/15 Av. Copacabana, 945 b bazar GONÇA LIVES 














e higiene.. 


Ferragens, Louças e Lristais 


Ônibus para condu- 
ção de alunos. Entregas Rapidas a 


domicilio 


J. GONÇALVES NUNES 
oo) BEROS, GAZISTAS. E ELETRICISTAS 
- Rice o RUGAS ALÉMICOS E HIDRALLICOS Av. Ataulfo de 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 








Paiva, 421-A 











LEBLON - 27.5433 


FÉNELON DO 


NASCIMENTO ' ; oo a LUZ E GAL | 
Cirurgião Dentista : a) A JO ANA A ANGELIC A, Al 100.8 Oficina o Um recanto ideal 


RUA SIQUEIRA para inverno e verão 
CAMPOS, 61-A 




































































deleta OALHERIA SRA. DA PAZ Rare Restatrans 
) te COLUMBIA 
CONSERTOS 

INSTITUTO Variado Sortimento de Jóias e AVENIDA DELFIM 
DE MÉDICOS * Relógios MOREIRA N.º 952 
ESPECIALISTAS Artigos para presentes 

Av. Atlântica n.º 220 MANOEL CASANOVAS Telefone 27-4140 

Terreo — (Posto 2) Rua Visc. de Pirajá, 592-A : 

Tel. 37-3169 Telefone 47-0315 (Praia do Leblon) 
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Harmonizam-se maravilhosamente: a perfeição do quadro de Osvaldo Teixeira — “Traição de 
Dalila” — e a beleza do soneto de Proença Rosa 





TRAIÇÃO IDE DALILA 


(Ao pintor OSVALDO TEIXEIRA) 


Esgazeado olhar, enlanguecido, 
o peito envolto em apertados laços, | 
o corpo feramente retorcido, X 
membros sangrando sob hercúleos braços, 


Sansão ainda em movimentos lassos 
como que luta. Exangue, malferido, 
sente fugir, em tétricos abraços, 
sonhos d'amor, d'amor apetecido ! 


Dalila vela, sorridente e calma, 
vê consumado o anelo de su'alma 
na perdição, do herói, irreparável ! 


Mas todo o belo, que na lenda exista, 
é sô devido à obra do artista, 
do grande Osvaldo do gênio insuperável! 








ED. PROENÇA ROSA 


